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PRONTIDÃO PARA ATIVIDADE FÍSICA E NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA HABITUAL EM FUNCIONÁRIOS DE UMA EMPRESA MOVELEIRA NO MUNICÍPIO DE UBÁ/MG 

VIEIRA, Breno César (Estudante); MARINS, João Carlos Bouzas (Orientador) 

O objetivo deste estudo foi verificar o nível de prontidão para atividade física e o nível de atividade física habitual dos funcionários de uma empresa moveleira do município de Ubá - MG. Foram avaliados 565 funcionários de ambos os sexos, de forma individual com o intuito de evitar possíveis erros de interpretação. Foram aplicados dois questionários, o PAR-Q, avaliando a prontidão para início de um programa de atividade física e o questionário que avalia o nível habitual de atividade física. Os resultados indicaram que, 71,50% (404) apresentaram PAR-Q negativo, estando aptos e 28,50% (161) apresentaram PAR-Q positivo não estando aptos. Deste grupo que não se apresentou apto, 20,18% (114) apresentaram uma resposta positiva, 6,37% (36) apresentaram duas respostas positivas, 1,06% (6) apresentaram três respostas positivas e 0,88% (5) apresentaram quatro ou mais respostas positivas, todas relacionadas a fatores de risco. Ao classificar o nível habitual de atividade física do grupo que apresentou o PAR-Q negativo, 16,58% (67) são inativos, 32,67% (132) são moderadamente ativos, 36,63% (148) são ativos e 14,10% (57) são muito ativos. Já o grupo que apresentou o PAR-Q positivo , 26,70% (43) são inativos, 33,54% (54) são moderadamente ativos, 31,05% (50) são ativos e 8,69% (14) são muito ativos. Conclui-se que, no grupo que apresentou PAR-Q negativo, existe uma porcentagem significativa de indivíduos que são inativos e moderadamente ativos, totalizando 49,25% (199) e no grupo que apresentou PAR-Q positivo, existe uma porcentagem significativa de indivíduos que são ativos e muito ativos, totalizando 39,74% (64). Estes resultados sinalizam para as empresas e seus funcionários sobre a importância da inclusão de programas de atividade física orientada, que visam à qualidade de vida e saúde ocupacional, aumentando a produtividade e reduzindo os custos com problemas de saúde e também para a realização de exames médicos prévios para minimizar os riscos. 

